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            Não há maior dor do que a de nos recordarmos dos dias felizes quando estamos na miséria.
   

            — Dante Alighieri
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            A carta
   

         

         Hugo observou com cuidado a carta que ele havia acabado de pegar na caixinha de correio. Sentou-se na borda da cama e leu pela quarta vez seguida o conteúdo impresso no papel. Sentia que havia esperado muito tempo por aquele momento. Verificava o correio todos os dias, roía as unhas, caminhava estressado, ansioso e mal-humorado. Era tudo um reflexo daquela situação. Mas a espera havia acabado. Chegara o momento pelo qual estava esperando, ao que parecia, uma eternidade.

         Fazia muitos anos que aquele era o seu sonho. Não bastava ter sido o melhor aluno em seus tempos de faculdade; agora teria a oportunidade de voltar ao lugar onde aprendera tudo o que sabia. Sentia-se grato e feliz. Em Cambridge, ele se sentia em casa. Fazia tempo que os amigos do passado cobravam seu retorno àquela instituição.

         Seus planos, porém, haviam sido interrompidos alguns anos antes com o nascimento do seu primeiro filho, John. Em consequência, tinha sido obrigado a tirar a cara dos livros e a começar a trabalhar. Claro que por ser um nobre, um conde, e por sua família querer manter o título a qualquer custo, sua vida profissional acabara sendo facilitada. Não demorou muito e já ocupava um bom cargo como procurador de justiça.

         O sangue azul, a beleza inegável, a fome por conhecimento, a simpatia e a sorte de estar sempre no lugar certo no momento certo foram os elementos que contribuíram para Hugo chegar aonde sempre sonhara. Porém, o casamento forçado e precipitado, os filhos John e Eve e os caprichos de sua família junto aos de Coraline, sua esposa, haviam travado absolutamente tudo.

         Ele nunca tinha desejado aquela vida, nunca desejara estar naquele lugar, mas “com o tempo a gente ia até se acostumando com essas coisas”, não era o que diziam? Ele pensava nisso toda vez que imaginava onde poderia estar, ou quando se lembrava de sua vida antes dos dezoito anos. Quando questionado por seus amigos sobre sua vida sexual ou se gostava de verdade da esposa, ele respondia: “Hoje em dia, eu até gosto bastante de Coraline”. Dizia isso com um sorriso. Até era verdade; com o tempo havia criado gosto pela rotina e até afeto pelos filhos. E com esse sentimento, tinham vindo até os ciúmes.

         “Em seu lugar eu não resistiria, meu amigo… Eu acabaria traindo! Não suportaria uma coisa dessas!”, ouviu de um amigo uma vez. A declaração o havia marcado, pois não era algo que ele houvesse desconsiderado. Sabia da infidelidade de seus parentes e dos seus antepassados, mas não tinha interesse nenhum em trair — era conhecido por ser correto, e assim se manteria.

         Seu maior desafio naquele momento era contar para Coraline que iria para Cambridge, sem que ela surtasse. John estava com três anos; Eve tinha nove meses. Mesmo assim, Hugo sabia que a esposa conseguiria se virar.

         O conde estava tenso, sentia as mãos naquele pedaço de papel suarem. Aquela carta, aquele convite… Nunca tivera dúvidas quando desafiado a escolher entre família e trabalho — escolhia família, sem sombra de dúvida, e sempre, mas naquele momento se via dividido entre a família e o sonho da sua vida: a pós-graduação em Direito Internacional.

         O bater de uma porta despertou Hugo. Seu coração estava acelerado por ter sido desconectado de seu mundo de forma tão repentina. O pequeno John entrou desajeitado no cômodo, e Hugo sorriu. Não conseguia ficar com um humor mais pesado perto daquela criaturinha. Não ficava triste, nem tenso, nem irritado. Ele apenas via a pureza nos olhos daquele anjinho de cabelos loiros encaracolados e olhos azul-esverdeados como os seus. Hugo se sentia amado quando o filho estava por perto.

         — Oh, Johnny! — Ele sorriu, abrindo os braços. Saiu da cama e se ajoelhou de frente para o menino. — Vem cá pro papai.

         O menino veio correndo com certa ansiedade e passou os braços ao redor do seu pescoço, dando um abraço.

         — Papai, a mamãe está te chamando — ele disse com a voz baixa e melódica, como a de qualquer criança.

         Distraído, com a cabeça nas nuvens, Hugo esqueceu que ainda tinha a carta em mãos. Segurando o pequeno John pela mão, ele foi em direção à sala. Coraline estava lá, vestindo apenas um robe preto de seda e uma lingerie de renda vermelha. Não era provocação. Hugo sabia que era porque ela tinha acabado de acordar.

         A mulher mexia e remexia num quadro na parede. Mudava a posição, tirava, colocava, virava-os do outro lado. Quando fazia um movimento, se afastava, observava, não dizia nada e apenas tornava a analisar o que deveria fazer com a peça.

         — O que acha de tirar esse quadro daqui? — Coraline era uma pessoa desocupada e sabia muito bem disso. Vivia mudando a decoração da casa porque, quando estava dentro dela, não tinha nada melhor para fazer. Era algo digno de pena, mas Hugo preferia não pensar muito nisso; caso contrário, acabaria perdidamente arrependido, compraria uma Triumph e fugiria daquele lugar para sempre.

         — Espera aí! O que é isso na sua mão?

         Ela se jogou em cima do marido, levando as mãos ao papel que ele segurava. Se Coraline não fosse rápida como um rato, ele teria afastado a carta o quanto antes. A esposa era curiosa, e com certeza faria um escândalo caso não conseguisse o que queria.

         Ela segurou o papel para examiná-lo com muita atenção; afastou-o um pouco por causa da hipermetropia. Por algum motivo, a esposa insistia em não usar óculos.

         — Universidade de Cambridge… Caro sr. Eccleston-Baldwin… — Ela começou a ler a carta em voz alta.

         Hugo agia com todo o cuidado do mundo, como se estivesse desativando uma bomba. A mulher era meio instável. Ele sabia que ela era desconfiada, então queria que toda a descoberta acontecesse da forma mais calma possível. Não queria que a esposa notasse algo de errado e acabasse surtando.

         — Você foi chamado para a pós-graduação que você queria… — ela disse com certa surpresa e orgulho. Encarava o marido fixamente nos olhos. — Por que não me disse que havia se inscrito?

         — Eu nem sabia que seria chamado… — ele tentou se defender.

         De repente, sentiu-se mais errado do que nunca por abrir mão da família para ir atrás de um sonho. O sonho não era nem o trabalho perfeito, mas sim o prazer de estudar, de formar laços acadêmicos e de estar sempre pronto para se reciclar e iniciar novas pesquisas.

         Achava que não podia deixar as coisas como estavam. Sua presença em casa era sinônimo de ordem. Sem ele, Coraline tinha toda a liberdade para fazer suas loucuras, o que seria uma completa insensatez. Deixaria para trás as mulheres desequilibradas, a sua esposa, a sogra e as empregadas, daquela casa, haviam também os filhos pequenos e a mãe que só sabia criticar tudo o que ele fazia.

         Claro que ele tinha conhecimento de suas chances de ser aceito em Cambridge. Sabia que a aprovação significaria se livrar daquele manicômio, ter paz e poder voltar à época em que suas únicas preocupações eram estar com os trabalhos prontos e chegar a tempo para a aula.

         — É óbvio que você seria chamado! Você era o melhor da sua turma.

         Hugo deu um sorriso meio sem graça e deu de ombros.

         — Eu só quis saber se eu teria chances de ser chamado! — Hugo quase não percebeu que ficara alterado. O medo que sentia da esposa o deixava na defensiva. Ele só pensava em se justificar.

         — Ei, calma! Você vai sim, se conseguiu entrar, você precisa ir.

         O conde sentiu uma sensação percorrer seu corpo. Logo reconheceu que se tratava de uma espécie de alívio. Uma parte sua estava aliviada pelo fato de Coraline não ter surtado, a outra estava tensa ao se perguntar de que forma a família se viraria sem ele.

         — E você e as crianças? — ele perguntou, já temendo a resposta. Vindo da esposa, ele poderia esperar qualquer coisa.

         — Mamãe, as babás e a governanta — disse ela. Coraline deu aquela risada aguda que sempre dava quando dizia algo óbvio demais, como se fosse muito inteligente também, sendo que ela sabia perfeitamente que não era.

         Tirando as babás, as outras duas são piores que você, Hugo pensou, mas não disse nada. Apenas acenou com a cabeça, como se concordasse com tudo o que ela dizia.

         Coraline percebeu que ambos haviam “se decidido”, então ela devolveu a carta ao marido e voltou a brincar com o quadro na parede. Tudo o que sentia naquele momento era a vontade de se sentar em seu escritório e beber uma boa dose de uísque.

          
   

         Diamond sorria e sacudia o papel de aprovação na frente dos pais. Não era à toa que havia recebido aquele nome. Ela era uma raridade, um diamante, o orgulho da família. Enquanto o pai conversava com ela na cozinha, esbanjando seu apreço e dizendo que planejava um jantar de comemoração, a mãe estava ao telefone com a duquesa de Baldwin. A mulher estava ansiosa para falar com Thomas, o noivo de Diamond, sobre a conquista da filha e avisar que a oficialização do noivado teria que ser adiada.

         Claro que os Baldwin entenderiam. A família Leon tinha uma paixão intensa pelo conhecimento. Todos os filhos e herdeiros eram mestres, doutores, PhDs em alguma coisa. O terceiro andar de sua casa era tomado por uma biblioteca.

         Diamond tinha apenas dezoito anos e havia sido aprovada para estudar Direito em Cambridge, uma das universidades mais respeitadas do mundo, e que fora responsável pela formação de grandes nomes, incluindo o príncipe Charles, Isaac Newton e Charles Darwin. E ela, tão jovem, e aparentemente tão frágil, teria aquela oportunidade de ouro.

         — Estamos muito orgulhosos de você, Diamond. Esperamos o melhor de você e temos certeza de que obteremos — disse Peter, seu pai, um notável físico formado em Oxford.

         — A sra. Baldwin está muito orgulhosa! Thomas vai te visitar assim que puder.

         Diamond fechou os olhos e os revirou. Odiava aquele homem, mas se via forçada a se casar com ele. Havia anos que as famílias Eccleston, Baldwin e Leon estavam envolvidas naquele conchavo. Elas faziam com que seus herdeiros se casassem entre si para que dessa forma o sangue azul continuasse a correr entre eles, assim como os títulos. Tomara que ele morra no caminho, a menina pensou com raiva, mas se arrependeu logo em seguida, com medo de que o desejo retornasse para ela.

         — Pai, posso sair com as minhas amigas hoje à noite?

         Ela queria pegar o primeiro homem bonitinho com cara de marginal que visse pela frente para se sentir satisfeita. Para sentir que, apesar de tudo, estava livre daquele homem desprezível que era o seu noivo.

         — Como quiser, meu docinho. — E ela saiu da cozinha, disposta a ir para o quarto e fingir, pelo menos naquela noite, que não era o orgulho da família.
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            As comemorações
   

         

         — Agora, um brinde para a nossa querida Diamond! — O pai da garota ergueu a taça de cristal que permanecia naquela família havia gerações. E, como todos naquela mesa, Diamond ergueu a própria taça.

         Achava que não aguentaria mais nenhum gole de bebida. Ainda estava de ressaca da noite anterior, mas se esforçaria porque precisava disfarçar o desastre do que havia acontecido. Era um desastre tão grande que ela preferia nem pensar no que tinha feito e falado.

         Thomas estava com as mãos ao redor da cintura fina e delicada de Diamond. Apesar de tudo, sua vontade sincera era berrar para que ele tirasse aquelas mãos nojentas de cima dela. Pior que não gostar de alguém era ter que fingir que gostava. Diamond era a pessoa que mais entendia desse assunto naquele momento. Ter que sorrir, fingir que estava feliz e satisfeita parecia uma tortura. Queria expulsar Thomas dali.

         — Antes do brinde, eu queria dizer que estou muito orgulhoso de ser noivo desta mulher bem encaminhada, inteligente e que é motivo de orgulho para nossas famílias! — declarou Thomas, inflado de vaidade por suas palavras, o peito estufado, o olhar erguido.

         Por várias vezes, Diamond questionou se sua família estava mais orgulhosa de suas conquistas na vida acadêmica ou de seu casamento. Afinal, para os Leon, um casamento com um homem como Thomas era muita sorte.

         Thomas era o mais novo da linhagem dos Baldwin. Um homem atraente, loiro, de cabelos cacheados, alto. Com seus 32 anos, era bem mais velho que ela, e dono de terras na América do Sul, para onde viajava regularmente.

         Apesar de tudo isso, ela sabia que o pai valorizava seus títulos, sendo ele mesmo um colecionador. Além disso, era PhD e tinha sido professor em Oxford por um tempo. O pai sabia o quanto era importante o conhecimento; já o resto da família valorizava títulos e algo com o que se gabar. No fim das contas, o resultado era frustrante.

         Diamond achava essa coisa de contar vantagem o tempo todo algo insuportável. Ela odiava com todas as forças esses impulsos que vinham principalmente de sua mãe. Se não fosse daquela família, se fosse uma jovem normal de sua idade, ela seria uma anarquista de cabelo raspado.

         A garota era assim, tinha uma crítica para tudo ao seu redor, para tudo o que conhecia. Criticava a família, o noivo, o governo, os amigos, a si própria, mas se sentia culpada, por isso ia à igreja, rezava como louca, e jamais se rebelava contra a família.

         Embora tentasse, sua mente não parava nunca: inventava milhares de coisas e sempre arranjava algo para fazer. Era o tipo de pessoa que não conseguia parar; como uma bomba relógio, fazia questão de se movimentar o tempo todo. Dessa forma, teria menos tempo livre e menos chance de fazer alguma besteira. E por besteira, ela queria dizer bolar algum plano de fuga maluco que acabaria em uma enorme confusão.

         Era a família Leon. Não havia para onde correr. Bem, até havia, mas as chances de terminar vivendo nos bueiros de Londres era enorme.

         — À nossa futura desembargadora? — Thomas perguntou para a mesa, chamando-os para o brinde.

         — À nossa futura desembargadora! — todos disseram em coro, levantando as taças e bebendo. Eles pareciam orgulhosos.

         Thomas deu um beijo no rosto de Diamond, e ela só pensou na vontade que sentiu de vomitar.

          
   

         — A filha dos Leon também foi selecionada. Será aluna do primeiro período de Direito.

         Hugo estava quase que jogado no sofá, esperando a camareira passar as camisas que ainda precisava guardar na mala. Decidiu que seria melhor ir de carro, já que precisaria do veículo para se locomover lá.

         A viagem duraria cerca de uma hora e quarenta minutos e, para ele, seria algo libertador. Enquanto tinha a paciência de esperar, ouvia a esposa falar. Ela não parava um minuto sequer e, por várias vezes, ele se perguntou como ela não ficava sem ar. Era só mais um sinal de que ela não tinha mais nada na mente.

         — Interessante — ele respondeu. Quanto menos corda desse, melhor.

         — Estamos numa ótima fase para esse lado acadêmico de nossas famílias.

         Nossas famílias. A união entre elas era tão grande que já deviam ser uma só. Principalmente para Hugo, que levava em seu nome a união entre duas delas.

         — Aqui, Hugo — disse a camareira, ao deixar as camisas passadas em cima do sofá.

         Fazia tantos anos que a mulher trabalhava para sua mãe, e depois para o próprio conde, que já havia até mesmo trocado as fraldas dele. Hoje em dia, ela o chamava pelo primeiro nome.

         — Ok. Obrigado, Elizabeth.

         Ele pegou as camisas. Tentou ao máximo não fazer tudo muito rápido, para não demonstrar o quanto estava ansioso para ir embora. Arrumou as peças dentro da mala que estava aberta no chão e fechou-a logo em seguida.

         — Ainda estou muito chateada por você não ter aceitado dar um pequeno jantar de celebração.

         Aproveitando que estava de cabeça baixa, e que a esposa não via o seu rosto, Hugo começou a fazer uma série de caretas. Revirou os olhos, fez cara de nojo, e zombou do que a mulher dizia.

         Ah! Mais gente inútil e fútil? Não, obrigado!, pensou.

         — Não era necessário, e você sabe que eu não gosto dessas coisas — disse em vez disso.

         Claro que em momento algum ele deu sua verdadeira opinião sobre aquilo tudo. Depois de pensar em trezentas desculpas para dar à mulher, percebeu que a melhor de todas era aquela em que simplesmente dizia não ser chegado a festas e comemorações.

         O conde fechou a mala e se levantou junto com a bagagem. Coraline se aproximou de Hugo, deu-lhe um beijo nos lábios bem de leve, sem muita paixão, apenas por hábito.

         Naquelas famílias, também se fingia haver amor nos casamentos por conveniência.

         As babás trouxeram as crianças na hora, como se tivessem adivinhado que o momento certo havia chegado. Hugo as abraçou e lhes deu beijinhos no rosto.

         — Volto em umas duas ou três semanas — disse ele.

         A mulher assentiu com a cabeça ao sussurrar um leve “vá com Deus” e o ver partir.

         A porta foi aberta pela governanta e, enquanto ele ia em direção à claridade, sentia que estava indo ao encontro dos tempos com que sempre sonhara, sentia que estava indo ao encontro da paz.
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            A Joia
   

         

         Diamond se sentia um pouco deslocada. Já havia passado uma semana naquele lugar e estava fatigada. Passava noites inteiras estudando, fazendo trabalhos, resumos e, mesmo assim, sentia que nada saía do lugar. Claro que a sensação era a de estar respirando a lei, mas sentia que nada, absolutamente nada, mudava ao seu redor.

         Ainda não havia feito amigos, o que já era de se esperar. Ela era muito tímida, e as pessoas pareciam tão interessadas nos livros que acabavam se fechando em si mesmas. Teve receio de se aproximar de uma garota com quem reparou que tinha pontos em comum. Chegou a tentar puxar assunto com ela, mas foi recebida com poucas palavras e uma expressão de mau humor que não ajudou muito. Então resolveu que o melhor seria deixar pra lá.

         A Escola de Direito de Cambridge ficava num prédio moderno que destoava de tudo o que era imaginado de uma tradicional universidade britânica. As construções com arquitetura gótica eram para outros, não para eles.

         Estava a caminho da segunda aula do dia. Já havia parado, comprado um pacote de biscoitos e estava indo para a sala, carregando a mochila pesada por causa do computador. Tentou abstrair aquilo tudo. Sua sorte era que a paixão por conhecimento sempre tinha sido maior que qualquer coisa. Tinha o sonho de ser desembargadora, e a última coisa que desejava era um dia acabar dependendo de Thomas. Sabia o quanto ele podia ser idiota, odiável e ridículo. Não queria pensar nem por um minuto como seria depender de uma pessoa tão horrível quanto ele. Ter um objetivo de vida era o que lhe dava vontade de seguir em frente, mesmo quando todo mundo parecia querer colocá-la para baixo.

         Mordeu o biscoito e puxou o casaquinho com mais força ao redor do corpo. As gotas de chocolate derreteram em sua língua quente.

         A mente ainda estava meio atordoada por causa da última aula. Sabia que à tarde teria uma palestra de Criminologia com um Psicólogo Jurídico e um Forense, à qual estava ansiosíssima para assistir.

         Diamond sentiu o celular vibrar no bolso e o pescou com a ponta dos dedos. Era uma mensagem de uma de suas únicas amigas, Claire. Apesar de ser uma pessoa doce e simpática, Diamond havia desenvolvido um certo medo de rejeição nos últimos anos. Já não era o tipo de pessoa que se abria com facilidade, e quando se sentia acuada se abria menos ainda, o que dificultava muito o seu relacionamento interpessoal. Mas Claire era uma boa pessoa. Diamond formara uma amizade tardia com ela, pois, assim como pensava que aquela garota de sua turma a tinha tratado mal, por muito tempo achou que a amiga também não fosse ser receptiva.

         Enquanto digitava no celular, não estava prestando muita atenção no entorno e acabou trombando com um rapaz que olhava o quadro de salas, tentando se localizar. Diamond não tinha visto direito em quem esbarrara. Havia sido um homem alto que fez com que ela, de repente, se sentisse muito pequena. Bem, na verdade ela era. Tinha apenas um metro e sessenta e três e o homem devia ter mais de um metro e oitenta. A pessoa na qual havia esbarrado não era só grande na altura, mas também na largura, não de gordo, mas de forte, de músculos.

         — Perdão — disse ela, sentindo as bochechas corarem e o coração acelerar. Encabulada, baixou os olhos castanhos envoltos por olheiras. Ficou momentaneamente sem palavras, já que não tinha o costume de se relacionar com as pessoas e, bem, ela também não gostava disso.

         Hugo olhou para baixo. A garota parecia encabulada e cansada. Seus olhos castanhos estavam envoltos por olheiras, e eram apenas os primeiros dias de faculdade. Mas ele entendia, também era assim, exatamente como ela, na questão de bagunça e caos que seus corpos demonstravam devido a longas horas se dedicando a faculdade e consequentemente aos estudos. Até seus longos e belos cabelos castanhos estavam bagunçados.

         — Tá tudo bem. — Ele disse, respondendo ao pedido de desculpas e olhando rapidamente ao redor, vendo os estudantes indo de um lado para o outro. Então ele se voltou para ela e perguntou: — Por favor, você saberia onde fica a sala de Filosofia do primeiro período?

         Ela ficou perdida e encabulada. Seu primeiro impulso foi correr, pois não sabia lidar com aquele tipo de situação. O rapaz era atraente, e ela não queria passar a impressão de que era esquisita demais. Ele tinha o cabelo cacheado, olhos azuis que poderiam perfurar qualquer coisa e um jeito bem jovial. Ele parecia novo, principalmente por causa do rosto sem barba, mas não tão novo para estar no primeiro período. Diamond estranhou.

         — Bem… — Sentiu os músculos travarem. Tinha que falar alguma coisa, mas não sabia o quê. — Eu acho que posso te mostrar o caminho. Eu… — Concentre-se, Diamond… Tente parecer um ser humano normal. Sempre que precisava lidar com algum desconhecido era assim. — Eu estou indo para lá agora.

         Ela deu um sorriso de leve. Conseguir finalizar a frase já era uma conquista.

         — Jura? Meu nome é Hugo; vou substituir o professor Lincoln hoje. Ele pediu que eu apresentasse meu projeto de conclusão de curso. Estou fazendo pós em Direito Internacional.

         — Sou a Diamond, prazer. — Apesar da dificuldade para falar, ela se esforçou. Sempre fora péssima em conquistar pessoas.

         Hugo sorriu para ela e encarou seu rosto por alguns instantes. Parecia louco achar que ela tinha rosto, jeito e voz de anjo?

         — O professor Lincoln parece ser bem rigoroso. Ele deve gostar muito de você — disse Diamond, não com malícia de pensar mal de seu professor, mas porque logo no início ele já havia passado alguns trabalhos bem pesados para a turma e parecia ser bem chato nos critérios de correção. Por ser responsável e perfeccionista, Diamond já estava tendo dores de cabeça por causa do homem. O lado bom era que havia conseguido um assunto para conversar com um estranho que acabava de conhecer.

         — Ele é durão no início, mas não é nada com o que se preocupar. — Hugo piscou de leve para ela.

         Algo que Diamond achava sexy eram aquelas piscadinhas, a forma mais perfeita de tirá-la do prumo. Começou a se questionar de onde conhecia aquele rosto. Logo de cara, esse tal de Hugo lhe parecia ser um homem certinho, com o rosto bem barbeado, o cabelo cacheado arrumadinho, a carinha de bom moço. Ela não conseguia parar de pensar em como seria transformar aquele anjo em uma fera. Já imaginava o mocinho se tornando o vilão. Por algum motivo, ela não via aquilo apenas como imaginação, um devaneio, mas como uma premonição. Algo que realmente ia acontecer.

         — Acho que vou me dar bem — ela disse, um pouco distraída, olhando para o corredor, como se estivesse pensando, como se mirasse o horizonte e nada além dele. Respirou fundo e olhou nos olhos do rapaz.

         — Se continuar se esforçando, como suas olheiras denunciam — disse ele —, tenho certeza de que vai se dar mais do que bem.

         — Eu tento. Sou muito perfeccionista.

         Ela deu um sorriso meio triste, era aquilo que mais a cansava em si mesma. Sabia que era importante, mas tinha medo de o perfeccionismo acabar se tornando uma doença.

         — Não há problema nenhum em ser perfeccionista. Eu também sou — comentou Hugo. — Costumo ser bem detalhista no que é meu.

         — O problema é que cansa muito — afirmou ela, dando de ombros e olhando para baixo.

         — Tudo o que vale a pena cansa. Acho que você deveria refletir sobre isso.

         Diamond tinha uma grande dificuldade de olhar nos olhos das pessoas desconhecidas enquanto falava; em vez disso, disfarçava olhando para todos os cantos possíveis, menos para a pessoa. Ela sorria para ele, mas não o encarava, como se não tivesse coragem.. Ela sabia do seu potencial, mas naquele momento não conseguia colocar em prática. Era como se fosse um grande desafio, ou algo do tipo, ela não sabia dizer ao certo.

         Diamond sabia de toda sua capacidade de fazer atrocidades, pelo menos dentro de sua mente, mas não conseguia colocar em prática, pelo menos não naquele momento. Ela precisava de um ambiente confortável e de saber que tinha tudo na mão, mas aquele simplesmente não era o momento.

         — Você, enquanto estudava, pensou em desistir desse curso?

         Ela deu uma olhada tímida para Hugo. Ele achou aquilo bem fofo.

         — Desistir nunca foi uma opção.

         Ele sorriu e ficou desnorteado quando Diamond parou de andar. Depois olhou para a sala e percebeu que haviam chegado ao local a que pretendiam. Diamond apontou com a cabeça para a sala de aula atrás dela.

         — Chegamos — ela disse com um sorriso.

         O rapaz logo se colocou na frente dela e abriu a porta. Uma menina qualquer poderia ter visto aquilo como nada fora do comum, mas o ato acendeu uma luz de alerta na mente dela. Homens normais não agiam daquele jeito. Um homem normal teria ficado parado esperando que ela abrisse a porta, entrasse, para só então ir atrás dela, mas havia algo diferente naquele homem, ele tinha avançado e aberto a porta.

         Não, ele não era qualquer um.

         — Hugo, perdão, mas qual é o seu sobrenome? — Ele pareceu estranhar a pergunta, levantou uma de suas sobrancelhas e passou as mãos pelos cachos.

         — Meu sobrenome? É Eccleston-Baldwin. Por quê? — Diamond revirou os olhos, já era de se esperar. Nobre.

         — Diamond Leon. — Ele entendeu o recado. Pelo tom de voz dela, a garota estava tentando fugir do que a família deles era. — Você não está aqui para tomar conta de mim não, né? Foi o Thomas que te mandou?

         — Não… Nossa… Por qual motivo eu faria isso? — Hugo perguntou ao entrar na sala acompanhado de Diamond.

         Ela demonstrava uma sincera repulsa por aquilo que ela pensava que poderia estar acontecendo. A forma como ela dissera o sobrenome, o tom com o qual tinha citado Thomas… como ela parecia se referir a ele como se fosse um verdadeiro louco.

         — Meu noivo — ela disse com os lábios torcidos. — Desgraçado.

         Se Hugo era da família, não precisava pensar muito para chegar à conclusão de que era mais um dos clássicos casamentos arranjados.

         Ele riu, mas não deveria. Chegou até a colocar as costas da mão sobre a boca enquanto dava aquela risada de quem parecia estar querendo parar, mas sem conseguir.

         Diamond não o culpava, a vontade dela era de fazer o mesmo, sua vida era uma piada.

         — É meu primo, mas… — Ele não conseguiu parar de rir. A vontade que teve era de falar o que achava de Thomas, mas preferiu não dizer nada. — Bem, olá… — Ele virou seu rosto para a turma, ignorando Diamond de repente. Hugo não queria ser grosso, mas deixou seu recado bem claro. Não queria falar do assunto; queria acabar com aquilo naquele momento.

         Ela soube que não deveria insistir, e apesar de ser uma pessoa teimosa, Hugo lhe passava uma imagem clara de respeito. Não havia outra escolha. Ela seguiu em direção a sua mesa, logo na frente. Queria ficar na cara de Hugo, e observou enquanto ele começava a se apresentar.

         — O professor Lincoln não pôde vir hoje. Meu nome é Hugo Eccleston-Baldwin, também conhecido como conde de Eccleston-Baldwin. Sou aluno da pós-graduação de Direito Internacional e hoje eu vim apresentar meu trabalho de conclusão de quando eu fiz minha graduação. Tenho certeza de que, de certa forma, ele vai inspirá-los a começar essa jornada.

         Hugo colocou a maleta sobre a mesa e a abriu. Pegou o laptop e o conectou ao projetor. A facilidade não lhe causou qualquer estranhamento. Durante a graduação, ele apresentara uma série de trabalhos e pesquisas e estava sempre envolvido em algo. Sempre teve desenvoltura para falar em público. Sua oratória era invejável, mas isso era óbvio, principalmente quando se trabalhava na área do Direito. Falar bem era uma obrigação.

         Não demorou muito para que o slide fosse mostrado na tela imensa, para todos na sala verem. Era algo sobre direitos e liberdade de expressão, parecia interessante. Era a primeira vez que Diamond encontrava alguém que lhe interessava de verdade. Os olhos de Hugo pareciam animados demais ao mostrar o seu trabalho. Como se ele tivesse acabado de descobrir algo que mudaria o mundo e estivesse mostrando às pessoas.

         Diamond achou fabuloso! Ela poderia passar o dia inteiro com a cabeça apoiada na mão, olhando com os olhos fixos enquanto aquele belo moreno de olhos azuis explicava tudo o que tinha em mente. Ele com certeza seria um ótimo professor.

         Ela chegou à conclusão de que ele deveria não ser muito mais velho que ela. Calculou cerca de seis anos de diferença, o que realmente não era muito, considerando que seu noivo tinha 32 anos.

         Pensou em vários jeitos de falar com ele de novo no final da aula. Pensou em falar do trabalho dele, de como havia gostado do tema, de como aquilo tinha sido animador para ela e tudo o mais. Mas é claro que todos os seus devaneios eram bloqueados quando ela se lembrava de um pequeno detalhe horrível: ele era primo de Thomas.

         Ele parecia zombar do “noivo” dela com aquela risada. Sua mente não parava de gritar duas coisas: uma era como ela estava ansiosa para uma próxima oportunidade de conversa; outra era o que ele queria dizer com aquele “Ele é meu primo, mas…”.

         — Droga, Diamond! Agora você está com tesão por esse cara — disse baixinho para si mesma.
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         — Então, eu comecei agora e eu me sinto como se tivesse dezoito anos de novo — Hugo comentou ao sentir a cerveja geladíssima e trincando no copo descer suavemente pela garganta.

         Não ouvia o falatório de Coraline havia uma semana. Claro que sentia falta dos filhos, mas não era nada muito prejudicial ou ruim, dava para viver. O filho pedia para usar o Skype, assim Hugo podia vê-lo.

         — É disso que eu estou te falando, só que no meu caso, eu nunca saí daqui — respondeu Agnus. Ele dava aula de Oratória ali na universidade para a turma do primeiro período.
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